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C O N S C I N    CL A R I V I D E N T E  
( P E R F I L O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin clarividente é a pessoa, homem ou mulher, parapsíquica desen-

volta com os paraolhos ou frontochacra, capaz de vivenciar o fenômeno da clarividência no coti-

diano. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 
centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra clarividência procede do idioma Francês, clairvoyance, “clarividência”, 
composta pelos elementos de composição clair, “claro”, e voyance, “vidência”. Apareceu no Sé-

culo XX. 
Sinonimologia: 1.  Conscin hábil com a visão extrafísica. 2.  Conscin predisposta à vi-

dência. 3.  Conscin parapsíquica vidente. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin clarividente, conscin clarividente tacônica 

e conscin clarividente tarística são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin casca grossa. 2.  Conscin subcognitiva. 3.  Conscin tran-

cada. 

Estrangeirismologia: a open mind para a multidimensionalidade proporcionada pela 

clarividência; o breakthrough parapsíquico pessoal; o paramicrochip potencializando as paraper-

cepções; a parafriendship; o Acoplamentarium; o Paraperceptarium; o Paraconviviarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à clarividência pessoal. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Clarividên-

cia: visão interdimensional. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da clarividência; os parapsicopensenes; a parapsi-

copensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; o materpensene do parapsiquismo. 

 
Fatologia: a possível influência da inteligência visual na clarividência; os talentos e ha-

bilidades somáticas da consciência convergindo aos paratalentos parapsíquicos; as características 

somáticas pessoais podendo revelar o perfil parapsíquico, a exemplo do olho sanpaku e da trisca-

gem ocular; a necessidade do clarividente desenvolver habilidades mentaissomáticas para aumen-

tar a autolucidez; o fenômeno da clarividência aguçando a curiosidade do sensitivo; as dificulda-

des encontradas pelas crianças ao mencionarem as experiências paravisuais aos pais e / ou res-

ponsáveis; a falta de educação parapsíquica na Sociedade Intrafísica (Socin); o receio de adoles-

centes e adultos serem comparados aos “loucos”, ao falarem sobre as visões extrafísicas; os inú-

meros jovens envolvidos com drogas comprometedoras das funções cerebrais, da cognição e do 

parapsiquismo; a escolha das companhias intrafísicas utilizando a clarividência; o cultivo da me-

mória e dos dicionários cerebrais corroborando o entendimento da paravisão; a omissão deficitá-

ria das conscins adultas e gerontes ao menosprezar as parapercepções visuais; a atitude assertiva 

do sensitivo em observar mais e falar menos; a importância dos registros paraperceptivos pessoais  

e da reflexão antes de avaliar o parafato; a necessidade do clarividente trabalhar os medos e os es-
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tados emocionais para compreender o fenômeno parapsíquico; o Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); a Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

 
Parafatologia: a autovivência do fenômeno da clarividência; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; o início esboçante da clarividência através da dimensão energética 

(dimener); a parapercepção gradativa das transfigurações de rostos ocasionadas pela clarividência 

facial; a visualização de consciexes no dia a dia; o vislumbre de cores e luminosidade não físicas 

nas pessoas, subumanos e objetos; a clarividência enquanto coadjuvante dos demais fenômenos 

parapsíquicos; a clarividência hipnopômpica; a pangrafia; a grafoectoplastia; o vislumbre dos am-

paradores e dos parassistidos, autocomprobatórios para o sensitivo; a clarividência utilizada pela 

conscin parapsíquica experiente, enquanto ferramenta interassistencial; a possibilidade de auscul-

tar e diagnosticar a psicosfera das conscins através da clarividência; a descoincidência da paraca-

beça propiciando a paravisão; os níveis de acoplamento energético pessoal, ativadores do fronto-

chacra; a má utilização da clarividência levando às interprisões grupocármicas; os autobloqueios 

energéticos fechando os canais da paraperceptibilidade; a clarividência desenvolvida na tenepes; 

as sincronicidades observadas com os paraolhos; a qualificação ininterrupta e inevitável da intra-

consciencialidade proporcionada pela autoclarividência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dos fenômenos parapsíquicos; o sinergismo do clarivi-

dente com o coadjutor; o sinergismo do amparador extrafísico com o clarividente; o sinergismo 

conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o sinergismo homeostático dos trafores para-

psíquicos pessoais; o sinergismo interassistencial; o sinergismo promovido pelo laboratório Aco-

plamentarium no desenvolvimento da clarividência. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado nas vivências parapsíquicas. 
Codigologia: o autoparapsiquismo lúcido aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC). 
Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos 

parapsíquicos; a teoria da multidimensionalidade; a teoria e prática da clarividência. 
Tecnologia: a técnica da clarividência facial aplicada nas dinâmicas parapsíquicas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Experimentolo-

gia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consciencio-

lógico da sinalética energética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 
Efeitologia: os efeitos profiláticos da aplicação do conscienciograma no desenvolvi-

mento do autoparapsiquismo; os efeitos interassistenciais do heterodiagnóstico correto realizado 

através da clarividência; os efeitos da clarividência influindo no comportamento do sensitivo;  

o efeito da imaturidade emocional na análise e interpretação dos fenômenos parapsíquicos;  

o efeito rebote da intenção anticosmoética na clarividência; o efeito homeostático do vislumbre 

da multidimensionalidade; os efeitos dos fenômenos parapsíquicos na intraconsciencialidade. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através da Clarividenciologia. 
Ciclologia: o ciclo do desenvolvimento da clarividência; a necessidade premente do ci-

clo de reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ciclo de extrapolacionismos parapsíqui-

cos através da clarividência; o ciclo de aprendizagens sobre o “terceiro olho”; o ciclo de mobili-

zações energéticas pelo frontochacra; o ciclo coincidência-descoincidência vinculados às expe-

riências parapsíquicas; a destreza parapsíquica no ciclo da clarividência assim-desassim. 
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Binomiologia: o binômio ectoplasmia-clarividência; o binômio acoplamento energéti-

co–clarividência; o binômio percepção visual–paraolhos; o binômio amparador-clarividente; 

o binômio clarividente-coadjutor; o binômio empatia–acoplamento energético potencializando 

a clarividência facial; o binômio abertismo consciencial–abertismo frontochacral. 
Interaciologia: a interação clarividência–gatilho retrocognitivo; a interação olhos-pa-

raolhos; a interação Historiografologia-retrocognição estudada através da clarividência; a inte-

ração faculdades mentais–clarividência; a interação conscin-consciex no estudo da Clarividenci-

ologia; a interação multidimensional. 
Crescendologia: o crescendo parapercepção impressiva–clariaudiência–clarividência–

–pangrafia inerentes ao desenvolvimento do autoparapsiquismo. 
Trinomiologia: a observação do trinômio expressão verbal–expressão facial–expressão 

corporal no processo da clarividência. 
Polinomiologia: o polinômio recordações-resgates-reconciliações-renovações proporci-

onados pelo fenômeno da clarividência. 
Antagonismologia: o antagonismo nature (inato) / nurture (adquirido) referente às hábi-

lidades parapsíquicas; o antagonismo fenômenos intrapsíquicos / fenômenos parapsíquicos; o an-

tagonismo trafor parapsíquico / trafar parapsíquico; o antagonismo assim / desassim; o antago-

nismo conscin parapsíquica / conscin casca grossa; o antagonismo clarividência / cegueira mul-

tidimensional; o antagonismo clarividência / ilusão de ótica. 
Paradoxologia: o paradoxo de a conscin clarividente contemplar por milésimos de se-

gundos a multidimensionalidade, porém poder demorar semanas, meses ou anos para compreen-

der o significado dos parafatos. 
Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicado na autoqualificação da habilidade parapsí-

quica para fins interassistenciais. 
Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 
Fobiologia: a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia; 

a recinofobia; a recexofobia; a autorreflexofobia. 
Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da mulher maravilha; a síndrome 

do super-homem. 
Maniologia: a megalomania das religiões impossibilitando o desenvolvimento parapsí-

quico lúcido e assistencial. 
Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo. 
Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; 

a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 
Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Intra-

conscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; a In-

trafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin clarividente; a criança vidente; a conscin adolescente parapsíqui-

ca; a conscin adulta clarividente; a conscin geronte sensitiva; a isca humana inconsciente; a cons-

cin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o professor de Parapercepciologia; o homem clarividente; o acopla-

mentista; o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 
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Femininologia: a professora de Parapercepciologia; a mulher clarividente; a acoplamen-

tista; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens tenepessista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conscin clarividente tacônica = a consciência intrafísica parapsíquica uti-

lizando a clarividência predominantemente para a tarefa da consolação primária; conscin clarivi-

dente tarística = a consciência intrafísica parapsíquica utilizando a clarividência predominan-

temente para a tarefa do esclarecimento evoluída. 

 
Culturologia: a cultura do parapsiquismo; a cultura do holossoma; a cultura da multi-

dimensionalidade. 

 
Tabelologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

8 confrontos entre o clarividente místico e o clarividente tarístico: 

 

Tabela  –  Confronto  Clarividente  Místico  /  Clarividente  Tarístico 
 

Nos Clarividente  Místico   Clarividência  Tarístico 

1. Consolação parapsíquica Esclarecimento parapsíquico 

2. Credulidade Descrença 

3. Dependência parapsíquica Autonomia parapsíquica 

4. Fechadismo Abertismo interassistencial 

5. Idolatria parapsíquica Preceptoria parapsíquica 

6. 
Interpretação parafenomênica 
psicossomática 

Interpretação parafenomênica 
mentalsomática 

7. Jejunice parapsíquica Tenepessismo lúcido 

8. Submissão aos guias amauróticos  
Trabalho ombro a ombro com os 
amparadores 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin clarividente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 
05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 
08.  Espectrofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 
10.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 
11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
12.  Labilidade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
13.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
14.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
 

A  CONSCIN  CLARIVIDENTE  COSMOÉTICA  TORNA-SE  FUL-
CRO  DE  INTERASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL.  SOB 

A  ÓTICA  DA  PARAPERCEPCIOLOGIA,  A  PARAVISÃO  IM-
PULSIONA  NEO-HABILIDADES  PARAFENOMENOLÓGICAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se conscin clarividente? Quais provei-

tos vem obtendo com esse trafor parapsíquico? 
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